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Resumo 
 

As transformaço es tecnolo gicas ampliaram as possibilidades de ensinar e aprender, tornando 
necessa rio compreender como a integraça o entre tecnologias digitais e ha bitos de 
aprendizagem favorece mudanças educacionais. Este estudo teve como objetivo analisar essa 
relaça o, considerando evide ncias apresentadas por pesquisas cientí ficas, documentos 
normativos e polí ticas pu blicas. O referencial teo rico reuniu contribuiço es sobre 
aprendizagem, formaça o de ha bitos, metodologias ativas, tecnologias educacionais, 
intelige ncia artificial e formaça o docente. Adotou-se uma revisa o integrativa da literatura, de 
abordagem qualitativa e descritiva, realizada em bases nacionais e internacionais, mediante 
crite rios previamente definidos para seleça o e ana lise dos estudos. Os resultados indicaram 
que a efetividade das tecnologias depende de sua articulaça o com o planejamento pedago gico, 
a mediaça o docente e a construça o de ha bitos que fortaleçam autonomia, participaça o e 
aprendizagem contí nua. Conclui-se que a transformaça o da educaça o exige integraça o entre 
inovaça o tecnolo gica, desenvolvimento de compete ncias digitais e pra ticas pedago gicas 
intencionais, oferecendo subsí dios para fortalecer a formaça o docente, orientar polí ticas 
educacionais e apoiar novas pesquisas. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Tecnologias digitais, Hábitos de aprendizagem, Transformação da educação, 

Inteligência artificial. 
 
 
TECHNOLOGIES EVOLVE. HABITS ACCELERATE. EDUCATION TRANSFORMS 
 
Abstract 
 
Technological transformations have expanded the possibilities for teaching and learning, 
making it essential to understand how the integration of digital technologies and learning 
habits supports educational change. This study aimed to analyze this relationship based on 
evidence drawn from scientific research, policy documents, and educational regulations. The 
theoretical framework encompassed contributions related to learning, habit formation, active 
learning methodologies, educational technologies, artificial intelligence, and teacher 
education. An integrative literature review with a qualitative and descriptive approach was 
conducted using national and international databases, following previously established 
criteria for the selection and analysis of studies. The findings indicated that the effectiveness 
of digital technologies depends on their integration with pedagogical planning, teacher 
mediation, and the development of learning habits that promote autonomy, engagement, and 
continuous learning. It is concluded that educational transformation requires the integration 
of technological innovation, digital competencies, and intentional pedagogical practices, 
providing support for strengthening teacher education, guiding educational policies, and 
fostering future research. 

 
KEYWORDS: Digital technologies, Learning habits, Educational transformation, Artificial 
intelligence. 
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INTRODUÇÃO  

Nem toda inovaça o produz mudanças permanentes. Algumas tecnologias surgem, despertam interesse e rapidamente 

sa o substituí das por outras. Outras permanecem porque modificam comportamentos, reorganizam pra ticas e influenciam a 

maneira como as pessoas aprendem. Na educaça o, esse movimento demonstra que a transformaça o na o depende apenas da 

chegada de novas ferramentas, mas da capacidade de desenvolver ha bitos que fortaleçam a aprendizagem ao longo do tempo. 

Essa compreensa o amplia o papel das tecnologias digitais nos ambientes educacionais. Mais do que recursos destinados 

a  transmissa o de conteu dos, elas favorecem experie ncias de aprendizagem baseadas na participaça o, na colaboraça o e na 

resoluça o de problemas, aproximando os estudantes de uma atuaça o mais ativa em seu percurso formativo. Essa perspectiva 

dialoga com os princí pios apresentados por Dewey (1938), Freire (1996) e Bacich e Moran (2018), que valorizam a 

aprendizagem construí da pela experie ncia, pela interaça o e pelo protagonismo do estudante. 

A consolidaça o dessas mudanças depende, entretanto, de comportamentos incorporados ao cotidiano escolar. Ha bitos 

relacionados a  autonomia, a  organizaça o dos estudos, ao uso responsa vel das tecnologias e a  aprendizagem contí nua tornam-

se elementos capazes de sustentar pra ticas educativas mais consistentes. Estudos sobre formaça o de ha bitos demonstram 

que aço es repetidas em contextos esta veis favorecem a permane ncia de novos comportamentos e contribuem para 

mudanças duradouras (Lally et al., 2010; Duhigg, 2012; Wood, 2019). 

Tecnologia e aprendizagem, portanto, na o constituem dimenso es isoladas. O desenvolvimento humano ocorre por meio 

das interaço es sociais, da mediaça o pedago gica e das experie ncias compartilhadas, enquanto a observaça o, a autorregulaça o 

e a participaça o favorecem a construça o do conhecimento. Sob essa perspectiva, os recursos digitais ampliam suas 

contribuiço es quando fortalecem essas relaço es e apoiam processos educativos significativos (Bandura, 1986; Vygotsky, 

2007). 

No Brasil, esse direcionamento esta  presente em documentos que orientam a educaça o ba sica. A Base Nacional Comum 

Curricular reconhece a cultura digital como uma compete ncia essencial para a formaça o dos estudantes, enquanto a Polí tica 

Nacional de Educaça o Digital estabelece aço es voltadas ao desenvolvimento de compete ncias digitais e a  ampliaça o do acesso 

a s tecnologias. Em complemento, a Estrate gia Brasileira de Intelige ncia Artificial propo e princí pios para que a inovaça o 

tecnolo gica seja acompanhada por responsabilidade, inclusa o e e tica (Brasil, 2018; Brasil, 2021; Brasil, 2023). 

Em a mbito internacional, cresce o entendimento de que a transformaça o digital da educaça o exige mais do que 

infraestrutura tecnolo gica. As orientaço es da UNESCO e os estudos da OECD destacam que a integraça o das tecnologias deve 

estar associada a  formaça o docente, a  inclusa o, ao desenvolvimento de compete ncias e ao uso e tico da intelige ncia artificial, 

assegurando que esses recursos contribuam efetivamente para a aprendizagem (UNESCO, 2021a; UNESCO, 2021b; UNESCO, 

2023a; UNESCO, 2023b; OECD, 2023). 

A ra pida expansa o da intelige ncia artificial generativa ampliou esse debate ao introduzir novas possibilidades para 

produça o de conteu dos, personalizaça o do ensino e apoio a s atividades escolares. Ao mesmo tempo, tornou evidente a 

necessidade de desenvolver compete ncias relacionadas ao uso consciente dessas ferramentas, a  avaliaça o das informaço es 

produzidas e a  alfabetizaça o em intelige ncia artificial. Essas mudanças dialogam com reflexo es iniciadas por Prensky (2001) 

e sa o aprofundadas por estudos mais recentes sobre compete ncias digitais na educaça o (Park, 2025). 

O papel do professor acompanha essa transformaça o. Integrar conhecimentos pedago gicos, domí nio dos conteu dos e 

tecnologias passou a representar um elemento importante para promover experie ncias de aprendizagem mais significativas. 

Nesse sentido, o desenvolvimento profissional contí nuo e a capacidade de adaptar pra ticas pedago gicas tornam-se fatores 

essenciais para que a inovaça o alcance resultados consistentes (Mishra e Koehler, 2006; Fullan, 2016; Selwyn, 2016). 

Pesquisas realizadas no contexto brasileiro mostram que tecnologias inteligentes podem favorecer a alfabetizaça o, 

ampliar a participaça o dos estudantes e fortalecer metodologias que valorizam a construça o do conhecimento. Esses 

resultados indicam que os benefí cios das tecnologias dependem menos dos recursos disponí veis e mais da forma como sa o 

incorporados ao planejamento pedago gico e a s pra ticas desenvolvidas nas instituiço es de ensino (Santos, 2025; Santana, 

2025; Campos et al., 2026). 

Diante desse cena rio, o presente estudo concentra-se na relaça o entre tecnologias digitais, formaça o de ha bitos e 

transformaça o da educaça o. A pesquisa parte da compreensa o de que esses elementos atuam de forma integrada e 

influenciam a organizaça o das pra ticas pedago gicas e o desenvolvimento das compete ncias necessa rias a  sociedade atual. A 

questa o que orienta esta investigaça o e : como a integraça o entre tecnologias digitais e formaça o de ha bitos pode contribuir 

para processos educativos mais significativos? Para responder a esse questionamento, o objetivo consiste em analisar como 

a articulaça o entre tecnologias digitais e ha bitos de aprendizagem favorece a transformaça o da educaça o, considerando 

evide ncias apresentadas por estudos cientí ficos, polí ticas pu blicas e documentos orientadores da a rea. 
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REFERENCIAL TEÓRICO 

Tecnologias digitais e a reconstrução dos processos de aprendizagem 

As tecnologias digitais ampliaram as possibilidades de ensinar e aprender, mas sua contribuiça o na o esta  associada 

apenas a  presença de dispositivos ou plataformas nas instituiço es de ensino. A transformaça o educacional ocorre quando 

esses recursos passam a integrar pra ticas pedago gicas planejadas, favorecendo experie ncias que estimulam investigaça o, 

participaça o e construça o do conhecimento. Sob essa perspectiva, a tecnologia assume papel de mediaça o e na o de 

substituiça o do trabalho docente (Kenski, 2012; Le vy, 2010). 

Essa compreensa o aproxima-se das ideias de Dewey (1938), para quem a aprendizagem adquire significado quando 

nasce da experie ncia e da participaça o ativa do estudante. Em sentido convergente, Freire (1996) defende que ensinar 

envolve dia logo, autonomia e produça o compartilhada do conhecimento. Embora desenvolvidas em momentos histo ricos 

distintos, ambas as contribuiço es valorizam a aprendizagem como um processo construí do na interaça o entre sujeitos, 

experie ncias e contexto. 

Esses princí pios permanecem presentes nas metodologias ativas discutidas por Bacich e Moran (2018). Os autores 

destacam que o estudante deixa de ocupar uma posiça o exclusivamente receptiva para assumir maior participaça o na 

resoluça o de problemas, na investigaça o e na construça o de soluço es. Nesse cena rio, a tecnologia amplia as possibilidades 

pedago gicas quando favorece situaço es em que aprender significa compreender, aplicar e produzir conhecimento. 

Pesquisas mais recentes reforçam essa compreensa o ao indicarem que tecnologias inteligentes podem contribuir para 

personalizar experie ncias de aprendizagem, ampliar o engajamento dos estudantes e diversificar estrate gias dida ticas. 

Santos (2025) e Campos et al. (2026) observam que esses resultados dependem menos do recurso tecnolo gico empregado 

e mais da intencionalidade pedago gica que orienta sua utilizaça o, evidenciando que inovaça o e aprendizagem caminham de 

forma integrada. 

 

Hábitos como fundamento da transformação educacional 

Mudanças educacionais dificilmente permanecem quando se limitam a  introduça o de novas ferramentas. A consolidaça o 

da aprendizagem depende da incorporaça o de ha bitos que fortaleçam autonomia, organizaça o, responsabilidade e 

continuidade dos estudos. Sob essa perspectiva, a transformaça o proposta pelas tecnologias digitais tambe m envolve 

mudanças comportamentais que se desenvolvem ao longo do tempo. 

Lally et al. (2010) demonstram que ha bitos sa o construí dos por meio da repetiça o de comportamentos em situaço es 

recorrentes, permitindo que determinadas aço es passem a ocorrer com menor esforço cognitivo. Essa compreensa o e  

ampliada por Duhigg (2012), ao explicar que rotinas consolidadas influenciam escolhas futuras e favorecem mudanças 

permanentes quando incorporadas ao cotidiano. 

Wood (2019) acrescenta que ha bitos consistentes reduzem a depende ncia exclusiva da motivaça o momenta nea, 

tornando os comportamentos mais esta veis diante das diferentes situaço es vivenciadas pelas pessoas. No ambiente 

educacional, essa perspectiva evidencia que aprender continuamente depende menos de aço es isoladas e mais da construça o 

de pra ticas que façam parte da rotina de estudantes e professores. 

As contribuiço es de Bandura (1986) e Vygotsky (2007) complementam essa compreensa o ao demonstrar que a 

aprendizagem resulta das relaço es estabelecidas entre indiví duo, ambiente e interaça o social. A observaça o, a mediaça o 

pedago gica e as experie ncias compartilhadas favorecem o desenvolvimento de novos comportamentos, indicando que 

ha bitos e aprendizagem constituem processos que se fortalecem mutuamente dentro dos espaços educativos. 

 

Inteligência artificial, formação docente e políticas para a inovação educacional 

O avanço da intelige ncia artificial ampliou o debate sobre o papel das tecnologias na educaça o ao introduzir recursos 

capazes de apoiar a produça o de conteu dos, personalizar atividades e oferecer novas possibilidades para o ensino. 

Entretanto, o uso dessas ferramentas exige compete ncias que ultrapassam o domí nio te cnico, envolvendo reflexa o, 

responsabilidade e capacidade de avaliar criticamente as informaço es produzidas por sistemas inteligentes (UNESCO, 

2023b; Park, 2025). 

Essa realidade reforça a importa ncia da formaça o docente. Mishra e Koehler (2006) argumentam que a integraça o entre 

conhecimento pedago gico, domí nio dos conteu dos e tecnologias constitui um dos principais fundamentos para que os 

recursos digitais contribuam efetivamente com a aprendizagem. Fullan (2016) acrescenta que mudanças educacionais 

sustenta veis dependem do desenvolvimento profissional contí nuo, enquanto Selwyn (2016) ressalta que a adoça o de 

tecnologias deve permanecer subordinada aos objetivos da educaça o. 
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No contexto brasileiro, esse direcionamento encontra respaldo na Base Nacional Comum Curricular, que incorpora a 

cultura digital entre as compete ncias essenciais da educaça o ba sica. A Polí tica Nacional de Educaça o Digital amplia esse 

compromisso ao estabelecer aço es voltadas ao desenvolvimento de compete ncias digitais, enquanto a Estrate gia Brasileira 

de Intelige ncia Artificial orienta o uso responsa vel dessas tecnologias em diferentes setores da sociedade, incluindo a 

educaça o (Brasil, 2018; Brasil, 2021; Brasil, 2023). 

As orientaço es internacionais seguem a mesma direça o. A UNESCO destaca que a intelige ncia artificial deve ser utilizada 

em conformidade com princí pios e ticos, inclusa o e proteça o dos direitos humanos, ao mesmo tempo em que recomenda 

investimentos na formaça o de professores e na construça o de polí ticas educacionais capazes de acompanhar a ra pida 

evoluça o tecnolo gica. Os estudos da OECD e do UNICEF reforçam que a criaça o de ambientes digitais seguros, inclusivos e 

pedagogicamente estruturados representa condiça o essencial para que crianças e jovens desenvolvam compete ncias 

necessa rias para aprender, participar e exercer sua cidadania em uma sociedade cada vez mais digital (UNESCO, 2021a; 

UNESCO, 2021b; UNESCO, 2023a; OECD, 2023; UNICEF, 2017). 

As reflexo es propostas por Prensky (2001) sobre estudantes inseridos em ambientes digitais desde a infa ncia 

permanecem atuais, mas passam a exigir novas interpretaço es diante da expansa o da intelige ncia artificial. Nesse cena rio, 

Santana (2025) demonstra que alfabetizaça o e letramento mediados por tecnologias digitais produzem melhores resultados 

quando associados ao planejamento pedago gico e a  mediaça o docente. Em conjunto, essas contribuiço es indicam que 

tecnologias, ha bitos e formaça o humana constituem elementos interdependentes, capazes de impulsionar processos 

educativos mais significativos quando articulados de forma intencional. 

 

 

METODOLOGIA 
 

A pesquisa caracteriza-se como uma revisa o integrativa da literatura, de natureza qualitativa e descritiva, desenvolvida 

com o propo sito de reunir, organizar e interpretar evide ncias cientí ficas relacionadas a  influe ncia das tecnologias digitais e 

da formaça o de ha bitos nos processos de ensino e aprendizagem. Essa abordagem foi escolhida por possibilitar a integraça o 

de diferentes perspectivas teo ricas, mantendo coere ncia com o objetivo proposto pelo estudo. 

O levantamento bibliogra fico foi realizado nas bases Scopus, Web of Science, SciELO e Google Scholar, selecionadas por 

sua releva ncia na divulgaça o da produça o cientí fica nacional e internacional. As buscas foram conduzidas utilizando 

descritores em portugue s e ingle s relacionados ao tema, combinados por operadores booleanos AND e OR, permitindo 

ampliar a recuperaça o de estudos pertinentes a  investigaça o. 

Foram empregados descritores como "tecnologias digitais", "educaça o", "ha bitos de aprendizagem", "intelige ncia 

artificial", "aprendizagem digital", "digital technologies", "learning habits", "artificial intelligence" e "education". As 

estrate gias de busca combinaram esses termos conforme as caracterí sticas de cada base consultada, buscando contemplar 

diferentes abordagens relacionadas ao objeto de estudo. 

Como crite rios de inclusa o, foram considerados artigos cientí ficos, documentos normativos e publicaço es de 

reconhecida releva ncia, disponí veis na í ntegra e diretamente relacionados a  tema tica investigada. Foram excluí dos estudos 

duplicados, trabalhos sem acesso ao texto completo e publicaço es que na o apresentavam adere ncia ao objetivo da pesquisa 

ou tratavam do tema de forma secunda ria. 

O processo de seleça o dos estudos foi organizado em etapas de identificaça o, triagem, elegibilidade e inclusa o. 

Inicialmente, realizou-se a identificaça o dos registros nas bases selecionadas, seguida da leitura dos tí tulos e resumos. 

Posteriormente, os textos potencialmente relevantes foram analisados na í ntegra, sendo incluí dos aqueles que atenderam 

aos crite rios previamente estabelecidos. 

Apo s a seleça o, os estudos foram organizados e examinados por meio de ana lise tema tica, buscando identificar 

converge ncias entre os achados, conceitos recorrentes e contribuiço es relacionadas a s tecnologias digitais, a  formaça o de 

ha bitos e a  transformaça o da educaça o. Esse procedimento possibilitou construir uma sí ntese coerente das evide ncias 

disponí veis, em consona ncia com os objetivos definidos para a pesquisa. 

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

A revisa o evidenciou que a transformaça o da educaça o na o decorre da simples incorporaça o de tecnologias digitais ao 

ambiente escolar. Os estudos convergem ao demonstrar que os melhores resultados esta o associados a  integraça o entre 

recursos tecnolo gicos, planejamento pedago gico e participaça o ativa dos estudantes. Esse entendimento aproxima as 
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contribuiço es de Dewey (1938), Freire (1996) e Bacich e Moran (2018), ao reconhecerem que a aprendizagem ganha 

significado quando o estudante participa da construça o do conhecimento e a tecnologia atua como mediadora desse 

processo. 

 

Tabela 1: Sí ntese dos principais achados da revisa o da literatura 

Eixo analisado Síntese dos achados Implicações para a educação 

Tecnologias 

digitais 

Favorecem a aprendizagem quando integradas 

ao planejamento pedago gico. 

A tecnologia deve apoiar objetivos 

educacionais e na o apenas substituir 

recursos tradicionais. 

Ha bitos de 

aprendizagem 

A repetiça o de pra ticas favorece autonomia e 

continuidade da aprendizagem. 

O desenvolvimento de ha bitos fortalece 

processos educativos permanentes. 

Formaça o docente Compete ncias pedago gicas e digitais sa o 

complementares. 

A formaça o continuada amplia o uso 

qualificado das tecnologias. 

Intelige ncia 

artificial 

Amplia possibilidades para ensinar e aprender, 

exigindo princí pios e ticos e compete ncias 

digitais. 

O uso responsa vel da IA fortalece pra ticas 

educacionais inovadoras. 

Polí ticas pu blicas Direcionam a integraça o das tecnologias a  

formaça o escolar. 

O alinhamento entre polí ticas e pra ticas 

favorece mudanças educacionais 

sustenta veis. 

Fonte: Elaborada pelos autores. 

 

 

Os achados apresentados na Tabela 1 revelam um ponto comum entre diferentes perspectivas teo ricas: a tecnologia, por 

si so , na o produz transformaça o educacional. Essa converge ncia indica que equipamentos, plataformas e aplicaço es digitais 

ampliam as oportunidades de aprendizagem quando inseridos em pra ticas planejadas e orientadas por objetivos 

pedago gicos. Nessa direça o, as experie ncias discutidas por Santos (2025) e Campos et al. (2026) reforçam que a inovaça o 

depende da articulaça o entre recursos tecnolo gicos, mediaça o docente e participaça o dos estudantes. 

Outro aspecto recorrente refere-se a  influe ncia dos ha bitos sobre a permane ncia das mudanças educacionais. Enquanto 

as tecnologias oferecem novas possibilidades de aprendizagem, sa o os comportamentos incorporados ao cotidiano que 

sustentam essas transformaço es ao longo do tempo. Os estudos de Lally et al. (2010), Duhigg (2012) e Wood (2019) 

convergem ao demonstrar que pra ticas repetidas favorecem a consolidaça o de comportamentos esta veis, resultado que se 

aproxima da compreensa o de Bandura (1986) e Vygotsky (2007) sobre a aprendizagem construí da nas interaço es sociais e 

nas experie ncias compartilhadas. 

A formaça o docente tambe m aparece como elemento central entre os estudos analisados. Em vez de reduzir a 

importa ncia do professor, a expansa o das tecnologias amplia sua responsabilidade na organizaça o das experie ncias 

educativas e na escolha das estrate gias mais adequadas para cada contexto. Essa interpretaça o aproxima as contribuiço es 

de Mishra e Koehler (2006), que defendem a integraça o entre conhecimentos pedago gicos, tecnolo gicos e disciplinares, das 

reflexo es de Fullan (2016) e Selwyn (2016), ao evidenciarem que mudanças educacionais consistentes dependem do 

desenvolvimento profissional contí nuo e do uso intencional das tecnologias. 

Os documentos nacionais e internacionais analisados apresentam significativa converge ncia ao orientar que a inovaça o 

tecnolo gica seja acompanhada por princí pios de inclusa o, e tica e desenvolvimento de compete ncias digitais. A Base Nacional 

Comum Curricular, a Polí tica Nacional de Educaça o Digital e a Estrate gia Brasileira de Intelige ncia Artificial dialogam com as 

recomendaço es da UNESCO e da OECD ao reconhecerem que a transformaça o da educaça o exige planejamento, formaça o 

docente e uso responsa vel das tecnologias digitais (Brasil, 2018; Brasil, 2021; Brasil, 2023; UNESCO, 2021a; UNESCO, 2021b; 

UNESCO, 2023a; UNESCO, 2023b; OECD, 2023). 

Os estudos tambe m indicam que a expansa o da intelige ncia artificial na o elimina desafios ja  presentes na educaça o, mas 

amplia a necessidade de desenvolver compete ncias relacionadas a  avaliaça o das informaço es, ao pensamento reflexivo e ao 

uso consciente das tecnologias. Essa interpretaça o amplia as reflexo es propostas por Prensky (2001), ao demonstrar que 

familiaridade com ambientes digitais na o garante domí nio das compete ncias necessa rias para utiliza -los de forma produtiva. 

Nesse sentido, Park (2025) e Santana (2025) ressaltam que alfabetizaça o digital e alfabetizaça o em intelige ncia artificial 

passam a constituir dimenso es complementares da formaça o escolar. 

Em conjunto, os resultados mostram que tecnologias, ha bitos e formaça o humana constituem dimenso es 

interdependentes. A converge ncia observada entre estudos cientí ficos, documentos normativos e pesquisas recentes reforça 
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que a transformaça o da educaça o ocorre quando inovaça o tecnolo gica, desenvolvimento de compete ncias e mediaça o 

pedago gica sa o compreendidos como partes de um mesmo processo. Dessa forma, os achados reforçam a compreensa o de 

que a transformaça o educacional resulta da integraça o entre tecnologias, ha bitos de aprendizagem e formaça o humana, e 

na o da predomina ncia isolada de qualquer um desses elementos. 

 

 

CONCLUSÕES 
 

O presente estudo analisou como a integraça o entre tecnologias digitais e formaça o de ha bitos contribui para a 

transformaça o da educaça o, partindo do entendimento de que a inovaça o educacional depende da articulaça o entre recursos 

tecnolo gicos, pra ticas pedago gicas e desenvolvimento humano. A questa o que orientou a pesquisa foi respondida ao 

evidenciar que a incorporaça o das tecnologias produz resultados mais consistentes quando acompanhada por processos de 

aprendizagem intencionais, mediaça o docente e construça o de ha bitos que favoreçam a autonomia e a aprendizagem 

contí nua. 

A sí ntese dos estudos examinados demonstra que a tecnologia representa um meio para potencializar a aprendizagem, 

e na o um objetivo em si. Os achados reunidos ao longo da pesquisa mostram que mudanças duradouras esta o associadas ao 

planejamento pedago gico, a  participaça o ativa dos estudantes, a  formaça o permanente dos professores e ao 

desenvolvimento de compete ncias digitais compatí veis com as exige ncias da sociedade atual. Dessa forma, tecnologias e 

ha bitos constituem dimenso es complementares na construça o de processos educativos mais significativos. 

Os resultados tambe m evidenciam que a consolidaça o desse cena rio depende da atuaça o integrada entre instituiço es de 

ensino, professores e polí ticas pu blicas. A implementaça o de estrate gias voltadas ao fortalecimento das compete ncias 

digitais requer investimentos em formaça o continuada, infraestrutura adequada, recursos tecnolo gicos acessí veis e 

planejamento pedago gico capaz de transformar ferramentas digitais em oportunidades efetivas de aprendizagem. Esses 

elementos favorecem a construça o de ambientes educacionais mais preparados para responder a s mudanças cientí ficas, 

tecnolo gicas e sociais. 

Como contribuiça o, este artigo reu ne fundamentos teo ricos e evide ncias capazes de fortalecer reflexo es sobre a relaça o 

entre tecnologias digitais, formaça o de ha bitos e transformaça o da educaça o, oferecendo uma visa o integrada que aproxima 

desenvolvimento humano, inovaça o pedago gica e polí ticas educacionais. Espera-se que essa sí ntese contribua para subsidiar 

deciso es pedago gicas, orientar aço es de formaça o docente e estimular pra ticas educacionais alinhadas a s demandas da 

educaça o digital. 

A continuidade das investigaço es sobre essa tema tica podera  ampliar a compreensa o acerca dos impactos da intelige ncia 

artificial, das compete ncias digitais e da formaça o de ha bitos em diferentes ní veis e modalidades de ensino, acompanhando 

a evoluça o das tecnologias e seus reflexos sobre os processos de ensino e aprendizagem. Nesse sentido, o fortalecimento da 

produça o cientí fica permanece essencial para compreender como a inovaça o pode contribuir para uma educaça o cada vez 

mais inclusiva, participativa e comprometida com a formaça o integral dos estudantes. 
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